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A P R E S E N T A ç A O

Este Centro publica a bibliografia sinalét~
ca sobre malva, planta têxtil das mais importantes no se
tor agrícola regional.

o presente documento resulta de pesquisa
acentuadamente laboriosa, contendo 150 referências biblio
gráficas e constituindo-se em trabalho pioneiro no genero
sobre malva, neste País.

Esta bibliografia envolve uma considerável
amplitude de assuntos sobre malva, isto é, Economia Ru-
ral, Botânica, Química, Bioquímica, Agronomia Geral, Be
neficiamento e Tecnologia.

Portanto, este trabalho vem atender a uma
necessidade há muito sentida pelos pesquisadores em malva
e deve ser considerado como o primeiro de uma série sobre
o produto.

Finalmente, registramos o nosso reconheci
mento ã Bibliotecária Nazira Leite Nassar, deste Centro,
por esta exaustiva bibliografia, que prestará valioso ser
viço ao estudioso brasileiro em malva.

Cristo Nazaré Barbosa do Nascimento
Chefe do CPATU



I N T R O O U ç A O

r suficientemente conhecida a importância
das fibras têxteis liberianas como matéria prima à indús
tria de aniagem, bem como o papel de relevo que desemp~
nham na economia dos pafses produtores, como fornecedoras
de divisas.

A Malva é uma planta produtora de fibras
para sacaria e, até bem pouco tempo, sua produção na Ama-
zônia era decorrente da exploração extrativa realizada
em vegetação expontànea, principalmente no Nordeste do
Estado do Pará. Atualmente já se processa o cultivo des
sa malvácea, não só naquela Região, como também em var-
zeas altas do Estado do Amazonas.

A produção atual participa com cerca de
50% da matéria prima para a indústria nacional de ania-
gem, destacando a sua importância econômica, o que plen~
mente justifica a importância da presente bibliografia.

Virgi lio Ferreira Libonati
Chefe Adjunto Técnico do CPATU
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r N D I C E G E o G R A F I C o

A

Alagoas 0004
Passo de Camaragi le 0004
Porto de Pedras 0004
são Luiz do Quitunde 0004

Amazonas 0005,0022, 0024, 0047, 0048, 0114
Barreirinha 0005
Benjamim Constant 0005
Cadajaz 0005
Humaitã 0005
Itacoatiara 0005
Manaus 0005
Parintins 0005
Urucara 0005

Amazônia 0019, 0047, 0079, 0086, 0099, 0121
Angola 0057

c

California 0128
Ceará 0006
Congo Belga 0057, 0087, 0094, 0148
Cuba 0057, 0138
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Equador 0057
Espírito Santo 0007, 0057

Filipinas 0057

Ghana 0001

Tndia 0057

Madagascar 0057
Maranhão 0008

Carutapera 0035
Minas Gerais 0138

E

F

G

M



N

Nigéria 0057

P

Pará 0009. 0042. 0047. 0049. 0058. 0095. 0114. 0138
Bragança 0009
Breves 0027
Capanema 0009. 0041
Cas tanha 1 0009
Igarapé Açu 0009
Maracanã 0009
Marapanim 0009
Sa 1inas 0009
Santarém 0077
Vigia 0009
Zona Bragantina 0077. 0121. 0130
Zona Guajarina 0077. 0121
Zona do Salgado 0077. 0121

Paris 0050
Pernambuco 0010
Piauí 0011
Porto Rico 0057

R

Rio de Janeiro 0013. 0138

63
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Campos 0013
Macaé 0013
são João da Barra 0013
Mari cá 0013

Rio Grande do Norte 0012

são Paulo
Campinas 0057

Sergipe 0014
Sierra Leone 0032

S



NOSSO CAPITAL

CHAMA-SE BIBLIOGRAFIA.

PARA FAZER SUAS RETIRADAS

USE O FORMULARIO DE

- SOLICITAÇÃO DE BIBLlOGRAFIAS-

PEÇA-NOS, QUE O ENVIAREMOS.

SE TEM INTERESSE EM OBTER COPIAS DE

ARTIGOS DE PERIODICOS, TESES, ETC,

TEMOS O SERViÇO DE

- COMUTAÇÃO BIBLlOGRAFICA-

ESTAMOS PRONTOS PARA AJUDA-LO.

UTI LlZE OS NOSSOS SERViÇOS



PUBLICAÇÕES DO PROGRAMA
DO

BANCO DE BIBLIOGRAFIAS

BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE BATATINHA - 1979

BOLETIM DO BANCO DE BIBLIOGRAFIAS - 1978

No prelo (1980)

Bibliografia de Juta - CPATU

Bibliografia de Malva - CPATU

Bibliografia de Industrialização de Frutas - UEPAE/CASCATA

Bibliografia de Aspargo - UEPAE/CASCATA

Bibliografia de Algodão Arbóreo - UEPAE/Lagoa Seca

EM ELABORAÇÃO (1980)

Bibliografia Brasileira de Sementes - 3v. SPSB/CENARGEN

Bibliografia Brasileira de EspéciesNativas

Florestais - URPF/Centro Sul

Bibliografia Brasileira de Ovinos - UEPAE/Bagé

Bibliografia de Dendê - EMBRAPA/DID

Bibliografia de Oleaginosas -EMBRAPAlDID

Bibliografia de Cacau - CPATU/EMBRAPA-DID

Boletim do Banco de Bibliografias - 1980


